
6º seMinÁRio de saÚde da CRianÇa e adoLesCente
iii seMinÁRio inteRnaCionaL de PesQUisa eM saÚde da CRianÇa e do adoLesCente

10 a 14 de noveMBRo de 2014  •  Rio de janeiRo/Rj

171

a PaRtiCiPaÇão PateRna na Uti neonataL: Revisão 
integRativa

Paula Helena Rosa Marcelino1; Mariana Viana Magalhães Gomes2; Laura 
Johanson da Silva3; Rafaela Oliveira Bittencout4; Paula Chaves de Souza5; 
Ana Lucia Souza6

Resumo: Pesquisa de revisão cujo objeto foi a participação paterna na UTI Neonatal. 
Objetivos: Identificar as tendências da produção científica brasileira a respeito da participação 
paterna no contexto da UTI Neonatal e discutir as contribuições desses achados no contexto 
do cuidado neonatal centrado na família. A metodologia de busca consistiu na utilização dos 
descritores Paternidade, Prematuro e Unidades de Terapia Intensiva Neonatal nos bancos 
de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), tais como Lite ratura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de Dados de Enfermagem (BDENF), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Foram pesquisadas teses disponíveis na íntegra a partir 
do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). O recorte temporal estabelecido para a pesquisa foi de 2000 a 2014, tendo como 
referência de partida a Norma de Atenção Humanizada ao Recém-Nascido de Baixo Peso. 
Os critérios de inclusão foram: artigos ou relatórios de pesquisa (monografia, dissertação ou 
tese) disponíveis em texto completo, desenvolvidos no Brasil no período de 2000 a 2014 com 
contribuições para a compreensão da paternidade no contexto da UTI Neonatal. Como resul-
tado obteve-se uma amostra de 11 estudos científicos brasileiros, selecionados a partir dos 
critérios de inclusão. Das leituras analíticas construiu-se um quadro sinóptico contemplando a 
caracterização dos estudos, seus principais resultados, recomendações e conclusões. Con-
cluiu-se que há uma notável preocupação nos estudos em reforçar a necessidade de que o 
pai seja valorizado no contexto do cuidado neonatal e que hajam mudanças nas rotinas a fim 
de propicia participação paterna na UTI Neonatal 
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